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M a t e r i n l y M n o > rfc O b r a 

i l í T 1 -*'1- > { l c ra? t - . r t» : 

y ¿ 0 B « t r * H a c o l o » uw n o t a r ( e n I n d a ; 3 ' 7 5 w e t r o s 
eábieo* a 0 . 3 0 tietra oábieo . . i 102,0> 

3 0 0 r a t t r a e á b i e o ® d a r r ^ á n ® m t o . «aab 3 6 0 . 0 0 
1 a l wru. t a r i l i o 3 « t r , l a z ¿« n a d e r a -uira 1 0 0 . 0 0 
ó t ic t* «a « o b l e a * de entra p i e d r a y « o n a r c t o . . $ 6 . 0 0 

5 9 b . 0 0 
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Trnua ate '5-u c a t e a r ; Plnyn 

DCÍ t i Ji ifcJi»x « a t e i rc?>»> 3 0 . 0 0 
'Ce « e n t e da mador» ¿ a r a «c «1 H i j a i re c a b r a p i l o t a j e 

10 I « t r « E de I U E ¿ 0 0 . 0 0 

j a i l iru-ta j e 2>g0 ¿aetrefr c a l ir ta: 

2 0 0 0 - m t x w «ub ie?» á« «xenoaei-Sa n O. ¿O r t f ; e n b . . . 6 0 0 . 0 0 
10o r a s t r o s c»b. do r c ^ Í B p a r a «1 rw.ro oe l o o . 0 0 
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1 t o ¿ « 2 5 t j . T t n r u a é c .8v, '0 ..1 ftOO s f a e t r o e ; 

2 300 ristra: liaonic® áo ata ota» o» aubjr lader i ^ o l 
1 2 6 0 s u s t r a e © a b . a 0 . 3 0 m e t . c a b 

ivO m t ¿ ; . «ab* . p i e d r a p a t a bn cha a a &1.Q0 m « t . . 3 0 0 . 0 0 
3 0 0 «« * « s r a ? a p i r a $ * , b ' j w 1 0 0 . 0 0 
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TLoiLa. de ;>j,) tic t £ : 

100 j árcales? de . 1 . 0 0 p a r a r a imar «an en im a r r i a 
,y p i - t t U U l a s « a b c « > t « * a o u r « « a X e B e n 
el* t~ r re uo tía t « r a l ^ O . O a 

r " ' > t a l $ 2 , ? 9 2 . 0 0 
1 0 d « i a p r e v i s t a e 

{«•ra a t o t a l 4. 2 7 o i 

..'. a t e : - c « a l é a l a a l «a»r»K»hc da l a f a j n y t a l a 
do poe»a a r b o l e a per <f*e ru¿'c>no l s 
b?v¿an 1^= • « « a r » de a l l í * 
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. • . i l e i fc jaa l i - •A'xjc. pr asa-.Hit -'te f u á « j a f e * * i j u a á a «ti el a s a 1 9 3 7 
par l o üoy i»Kit«3ta í fe» o o e t a a la» p r e c i a 
.'h tu a l a® da u & o í l a l y j o r n a l o » * 

> W a . ~ Oai u o b a i l a «.i «ota» M O M O u t o ? on ^ a » * ! a a e » a t r ü i U t a 1o 
obra» ampliando e l ««apa do a t e r r i z a j e da la Ola. Oubaa; d e 
A v i a » i ' « n : .r . S a l a s a t a i r i l a dama y an » b u l l - d o ^ a o r » , y 
«on Mot i Ta de f . fc»d j carta a ñ o os «1 ««utanari a á a l n a t a l i c i a 
d a l T i t a c h « ^ E v j n e e , 8 4 o® tiran / l a «por toa l i a d r í ü ® a l a g i c a para 

\ l a r c o l i w a a l o t t A« e s t a tóaáesta aTca íéa d e l a : i b o t t a d en > un 
í r t h - i » ^ lr, n a a o r i e ¿g! v»iaanto en i d o «1. I p l c i n r a he raicear nte 

l a ta t a da Orle u t e a Otse iucntg en Daca de Duaba .. par l a o m n e i n 
a i á n é« a u a r t r a P a t r i a . 


